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ABSTRACT
Due to the COVID-19 pandemic, education abruptly 
adhered to Digital Information and Communication 
Technologies (DICT) as a way to return to classes. This 
paper aims to analyze how DICT during the pandemic. 
The methodology was a Systematic Literature Review to 
identify articles on the theme and were selected 36 
articles related to the research objective. The results 
show a predominance of qualitative and empirical studies 
on DICT and address the impacts of the transition from 

classroom teaching to remote teaching, the challenges, 
and the possibilities regarding their use in education. On 
the origin, most studies are from China and Indonesia. 
About the public, studies with university students stand 
out. Thus, the use of DICT in education was a major 
challenge. Teachers and students did not use DICT more 
intensively for teaching and learning before the 
pandemic. 
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TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E COVID-19 NO 
CONTEXTO EDUCACIONAL: REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

RESUMO 
Devido à pandemia por COVID-19, a educação aderiu 
abruptamente às Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TDIC) como uma forma de retornar às 
aulas. O objetivo deste trabalho é analisar como as TDIC 
foram utilizadas durante a pandemia. Foi realizada uma 
Revisão Sistemática da Literatura (RSL) para identificar 
artigos sobre a temática. Foram selecionados 36 artigos 
relacionados ao objetivo da pesquisa. Nos resultados, há 
predominância de estudos qualitativos e empíricos sobre 
TDIC e abordam sobre os impactos da transição do ensino 

presencial para o ensino remoto, os desafios e as 
possibilidades quanto o uso das mesmas na educação. 
Sobre a origem, a maioria dos estudos é da China e 
Indonésia. Sobre o público, destacam-se estudos com 
estudantes universitários. Conclui-se que o uso das TDIC 
na educação se configurou majoritariamente como um 
desafio. Professores e estudantes não utilizavam as TDIC 
com maior intensidade para o ensino e aprendizagem 
antes da pandemia.   

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, Educação, COVID-19, Revisão Sistemática. 

 
 

https://orcid.org/0000-0001-6804-1464
mailto:suzy.kamylla@gmail.com1


 

 MENEZES & SANTOS (2021) 
 

 

HOLOS, Ano 37, v.1, e11668, 2021 2 
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1 INTRODUÇÃO 

Em 2020, a pandemia causada pelo novo coronavírus, iniciada em Wuhan, na China, 

conhecida como COVID-19 gerou mudanças drásticas na saúde e na educação em todo o mundo. As 

medidas de isolamento e distanciamento social foram estabelecidas de modo obrigatório para 

atender a urgente demanda sanitária para a proteção da vida das populações (Brooks et al. 2020; 

Liang, 2020). Nesse contexto, a educação teve seu cenário de atividades a princípio paralisado e as 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) foram utilizadas como uma forma de 

retornar às aulas nesse cenário de crise. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) referem-

se a dispositivos eletrônicos e tecnológicos, como computador, Internet, smartphone, tablet, 

televisão, jornal, etc. O termo Novas Tecnologias ou TDIC é utilizado para se referir a tecnologias 

mais recentes (Costa, Duqueviz & Pedroza, 2015).  

Nesse contexto, diversas pesquisas têm apresentado cenários práticos e discussões teóricas 

sobre as implicações que o ensino remoto pode ter para a educação a curto e em longo prazo. 

Ressalta-se que o ensino remoto atualmente ofertado pelas instituições de ensino de caráter 

presencial não é caracterizado como ensino a distância, embora haja pesquisadores que utilizam 

esse termo. Segundo Rodrigues (2020), considera-se que EaD distingue-se de ensino remoto. Essa 

modalidade de ensino apresenta modelos pedagógicos e organização próprias voltadas para o 

ensino e aprendizagem. O ensino remoto apresenta-se como uma forma temporária de responder 

às demandas atuais frente à pandemia. 

Ainda, há estudos que apontam sobre os aspectos afetivos quanto ao uso das TDIC. No 

estudo de Rahali et al. (2020) foi avaliado em 123 estudantes universitários marroquinos o nível de 

satisfação em relação ao uso de plataformas de ensino a distância durante a pandemia por COVID-

19. Foi observado que impor a aprendizagem de forma online produz um nível de estresse 

substancial em 49% dos estudantes participantes e 87% abordaram sobre aspectos pedagógicos a 

serem aperfeiçoados. Os autores apontam uma correlação clara entre a adoção do ensino a 

distância, como uma nova abordagem de ensino, e o nível de estresse percebido nos estudantes 

durante este processo. Portanto, apontam a necessidade de material pedagógico e apoio 

psicológico a serem disponibilizados durante esta fase de transição. 

Em Peloso et al. (2020) foram avaliadas as preocupações de 704 universitários brasileiros do 

ensino superior na área da saúde em relação ao ensino remoto durante a pandemia de COVID-19, 

em uma universidade privada. Os resultados mostram que 48,2% dos estudantes estavam ansiosos 

e 19,5% tinham medo de sofrer com a doença. A maioria dos alunos concordou continuar a 

educação por meio do ensino remoto, mas relativamente poucos gostaram. Os alunos estavam 

preocupados em falhar nos estudos e sobre o aprendizado do material clínico e do treinamento 

profissional ser prejudicado. 

Ainda, Baade et al. (2020) investigaram experiências de 272 docentes brasileiros da 

educação básica durante a pandemia. A nova realidade colocada pela pandemia repercutiu na vida 
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pessoal e profissional, onde mudanças drásticas foram vivenciadas. Nesse contexto, houve a 

necessidade de aprender a utilizar novas ferramentas, que aumentaram o tempo e esforço para 

realizar o trabalho. Sobre o aprendizado dos estudantes, 61,3% considerou que ela piorou. Esse 

dado é associado por 37% dos professores à dificuldade de interação professor-aluno. Sobre 

ferramentas digitais, 81,6% afirmaram utilizar WhatsApp. Em relação à formação, 51,4% afirmam 

que não tiveram capacitação e treinamento para elaborar as aulas após ser decretado isolamento 

social.  

Este trabalho tem como objetivo analisar como as TDIC foram utilizadas durante a pandemia 

por COVID-19. Foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) para identificar trabalhos 

sobre a temática. Desse modo, foram realizadas buscas em quatro bases de dados: SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), IEEE (Institute of Electrical and Electronic Engineers),  Scopus e Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Após a 

seleção, os estudos foram mapeados e classificados de acordo com critérios estabelecidos. Com 

isso, buscou-se compreender como as TDIC são aplicadas em estudos recentes sobre ensino remoto 

durante a pandemia.  

2 METODOLOGIA 

Esta pesquisa utilizou como método a Revisão Sistemática de Literatura (RSL), a qual é 

aplicada para identificar, avaliar e analisar trabalhos relevantes para uma questão de pesquisa 

específica. A revisão teve base em Jesus, Silveira e Palanch (2019).  

Para a realização deste trabalho foi formulada a seguinte questão de pesquisa: Como as TDIC 

foram utilizadas durante a pandemia por COVID-19? 

Com base no período recente de produções sobre a pandemia de COVID-19, foram 

consideradas as produções publicadas em 2020. A busca foi realizada em 4 bases de dados que 

foram selecionadas por possuírem diversas publicações nas áreas de Tecnologia, Educação e Saúde: 

SciELO; Portal de Periódicos da Capes; IEEE Xplore; Scopus. 

2.1 String de busca 

A busca foi realizada em novembro de 2020. Foi utilizada a seguinte string de busca nas bases 

IEEE Xplore e Scopus: (covid-19 AND (information technology)  AND  (education  OR  learning  OR  

teaching)). Nas bases SciELO e Periódicos da Capes foi utilizada a string: (covid-19 AND tecnologia 

da informação) AND (educação AND aprendizagem AND ensino)).  

2.2 Critérios de Seleção de Trabalhos Científicos 

A partir das buscas realizadas nas bases supracitadas foram recuperados 380 trabalhos. A 

Tabela 1 mostra a quantidade de resultados obtidos em cada uma das bases antes e depois de 

aplicar os critérios de exclusão. 
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Tabela 1: Consultas nas bases de dados 

Bases 
Total de arquivos 

recuperados 

Após análise de 
critérios de 

inclusão/exclusão 

Após análise de 
títulos e 
resumos 

Após leitura 
integral 

SciELO 
Periódicos da Capes 

Scopus 
IEEE Xplore 

5 
15 

257 
103 

2 
5 

46 
21 

1 
3 

18 
15 

1 
3 

18 
14 

Total 380 74 37 36 

 

 Foram definidos critérios para selecionar os trabalhos a serem analisados. A seguir estão 
descritos os critérios utilizados: 

● Critérios de inclusão: artigos em versão final; artigos em português, inglês e espanhol; 
artigos com o arquivo digital disponível; artigos relacionados à questão de pesquisa. 

● Critérios de exclusão: editoriais, preprints, revisão de literatura.  

Foram obtidos 380 trabalhos e identificadas 3 repetições. Após isso, foram aplicados 
critérios de inclusão e exclusão. Cada uma das referidas bases apresentam características 
específicas de apresentação dos resultados e foram utilizados filtros conforme a quantidade obtida 
ao utilizar a string de busca. 

Na base Scopus foram utilizados filtros nos resultados obtidos. Inicialmente, a string 
retornou 257. Foram selecionados artigos das subáreas: Ciência da Computação, Psicologia, Ciências 
Sociais e Multidisciplinar. Foram obtidos 61 resultados. Estavam disponíveis para download 46 
artigos, nos quais foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão. Nas demais bases foram 
aplicados diretamente os critérios de inclusão e exclusão no total de arquivos recuperados. Nos 74 
artigos obtidos foram analisados os títulos e resumos e selecionados 36 artigos para a leitura 
completa. Após a leitura integral da amostra final, os artigos foram classificados conforme os 
critérios a seguir:  

A. Empírico/Conceitual: Empíricos - pesquisas que apresentam experimentos empíricos 
sobre ambientes de ensino aprendizagem ou trabalhos com amostras populacionais no 
período de pandemia. Conceituais - trabalhos que apresentam discussões teóricas 
referentes ao tema das TDIC e ensino online durante a pandemia por COVID-19.  

B. Público alvo: identificar o público alvo dos estudos, como professores, estudantes e 
outros profissionais da educação.  

C. Instrumentos de pesquisa: identificar quais instrumentos de pesquisa foram utilizados 
para produção de dados dos trabalhos selecionados.  

D. Abordagem de pesquisa: identificar se utilizou abordagem qualitativa, quantitativa ou 
mista.  

E. TDIC e ferramentas digitais apontadas nos estudos: identificar nos trabalhos que tipos de 
tecnologias são citadas pelos autores no referente ao ensino remoto durante a pandemia. 
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F. Origem dos Estudos: países de origem dos estudos analisados. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No final deste artigo consta o Apêndice com a Tabela 8 onde estão identificados os artigos 
desta RSL. A partir da Tabela 2, os mesmos encontram-se classificados e utilizam a numeração 
atribuída a cada um deles para identificação.  

A. Empírico/Conceitual 

A partir da análise dos 36 artigos selecionados foram identificados 28 trabalhos empíricos e 
8 trabalhos conceituais (Tabela 2). Esses dados evidenciam a recente busca por estudos para 
compreender as repercussões da pandemia no contexto educacional, sendo necessários estudos 
que tragam reflexões sobre como esse fenômeno influencia o processo de ensino-aprendizagem.  

Tabela 2: Tipos de Pesquisa 

Tipo Quantidade de trabalhos Quantidade 

Empírico 
 

Conceitual 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 10, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 
27, 28, 31, 32, 33, 34, 35  

7, 9, 11, 13, 22, 29, 30, 36 

28 
 

8 

 

B. Público Alvo 

A Tabela 3 mostra a classificação de trabalhos por tipo de participante. Foi observado maior 
número de trabalhos realizados com estudantes, os quais são do nível superior.  

Tabela 3: Participantes da pesquisa 

Público Trabalhos 

Professores 
Estudantes 
Gestores 
Família 

Não define 

3, 8, 9, 10, 12, 13, 16, 18, 20, 22, 24, 28, 30, 33, 36 
1, 4, 5, 6, 11,12, 13, 14, 15, 17, 21, 23, 24, 25, 27, 30, 31, 32, 33, 34, 35 

2, 26 
12, 19 
7, 29 

 

C. Instrumentos de Pesquisa 

A Tabela 4 mostra os instrumentos. Com base na necessidade de distanciamento colocada 
pela pandemia, os pesquisadores buscaram ferramentas online para obter dados de modo seguro. 
Instrumentos tais como questionário online e entrevista online, foram utilizados nas pesquisas.  

Tabela 4: Instrumentos de pesquisa 

Instrumentos Trabalhos 

Questionário 
Entrevista 

Diários, ensaios, grupo focal 
Observação  

1, 3, 5, 8, 12, 14, 17, 19, 20, 21, 23, 24, 27, 28, 31, 34, 35 
2, 10, 24, 25, 26, 27, 33 

32 
25, 27, 33 

 

D. Abordagem de Pesquisa 
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Na Tabela 5 foi observado que a maioria dos trabalhos é de abordagem qualitativa. 

 

Tabela 5: Abordagens de pesquisa 

Abordagem Trabalhos 

Quantitativa 
Qualitativa 

Mista 

3, 5, 6, 8, 12, 14, 18, 20, 28, 31, 34, 35 
1, 4, 7, 9, 10, 11, 13, 15, 16, 17, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 30, 32, 33, 36 

        2, 29 

 

E. TDIC e Ferramentas Digitais Apontadas nos Estudos 

Na Tabela 6 foram observadas as TDIC e as ferramentas digitais citadas pelos autores em 
relação ao ensino remoto realizado durante a pandemia por COVID-19. 

Tabela 6: Tipos de TDIC apontadas nos estudos 

TDIC e ferramentas digitais Trabalhos 

Canvas Conferencing (BigBlueButton), Zoom 
Zoom, Microsoft’s Team, Facebook Live, Google Classroom, Massive Open 

Online Courses (MOOC), Augmented (Virtual) Reality & Simulations, etc 
Abordagens de e-learning  

Moodle, Google Classroom, Zoom, Skype, Google Suite / Docs, etc 
Computador, Tablet, celular 

Zoom, Microsoft Teams, Google Hangout 
Google Hangout, Blackboard Collaborate, Zoom  
 Chaoxing, Ding Talk, MOOC, WeChat and QQ 

DingTalk, WeChat, MOOC, Tencent Classroom, Xuetang Online, Yu Classroom, 
Chaoxing, ZoomCloud, TIM 

Google Clasroom, Edmodo, WhatsApp, Zoom, Google Meet 
ZOOM Cloud Meeting, Youtube, Socrative, Google Docs, Google Hangouts 

Meet, Microsoft Teams , Blackboard, Google Classroom, Moodle Cloud 
Schoology, Zoom 

 Zoom, Microsoft Teams, Google Classroom, Moodle, Canvas, MyEd BC e FreshGrade  
Scratch, Kahoot, Youtube e Wix 

WhatsApp 
       Zoom, Microsoft Teams, Discord, Skype, Messenger, Viber, Schoolody, 
Shkolo.bg, AdminPLUS.bg, Onebook.bg, Google classroom, Vedano, Moodle 

Zoom, Moodle  
WeChat, Dingding, Cloud-Based Classroom, Small Box Homework APP, QQ group 

 Zoom, Google Classroom, Youtube, WhatsApp 
Zoom, Kahoot  

Google Classroom, Yammer, Office 365, Loomen, MS Teams, Zoom, Edmodo Merlin  

Google Classroom, OmegaT 

4 
1 
 

2, 34 
20, 34 

19 
5 

16 
10 
6 
 

35 
14 

 
30 
8    

21 
23 
7   
 

17 
25 
24 
 33 
3 

27 

 

F. Origem dos Estudos 

Na Tabela 7, observa-se uma distribuição dos estudos nos seguintes países: 

Tabela 7: Origem dos estudos 

Origem Quantidade de trabalhos Quantidade 

1. Alemanha 
2. Austrália 

18 
 15 

1 
1 
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3. Arábia Saudita 
4. Brasil 
5. Bulgária 
6. Canadá 
7. China 
8. Croácia 
9. Espanha 
10. Eslováquia 
11. Finlândia 
12. Indonésia 
13. Malásia 
14. Nigéria 
15. Reino Unido 
16. Romênia 
17. Ucrânia 
18. EUA 
19. Vietnã 

2 
22 
7   
8 

6, 10, 13, 25, 29, 36 
3, 17, 21 

9 
31 

 11, 19 
23, 24, 27, 32, 33, 34, 35       

14 
1 
4 

12, 26, 28 
20 

16, 30 
5 

1 
1 
1 
1 
6 
3 
1 
1 
2 
7 
1 
1 
1 
3 
1 
2 
1 

 

Quanto à origem dos estudos foi observado que a maior parte foi produzida na China e 
Indonésia, seguidas da Croácia e Romênia. Além disso, há uma diversidade significativa quanto aos 
países de origem, contando com 19 países identificados.  

A partir dos resultados observados através da análise dos artigos, busca-se elucidar a 
questão de pesquisa levantada nesta RSL. Os trabalhos abordam sobre TDIC aplicadas na educação 
durante a pandemia por COVID-19. Para facilitar a discussão a seguir, os trabalhos foram agrupados 
quanto aos participantes dos estudos.  

Há trabalhos que discutem teoricamente sobre os desafios e possibilidades que o ensino 
remoto apresenta ao ser utilizado como alternativa durante a pandemia. Chikurteva, Spasova e 
Chikurtev (2020) examinam a aplicação do e-learning na educação durante a pandemia. Os autores 
discutem as possibilidades e desafios da implementação desse tipo de ensino. As principais 
plataformas utilizadas para e-learning na Bulgária são discutidas. Peng, Li e  Fan (2020) abordam 
sobre desafios na educação e sobre as vantagens de combinar a “Internet + Educação” com o ensino 
tradicional. Também apontam sobre as repercussões das tecnologias no ensino no futuro.   

 Sobre o público docente durante a pandemia, há 15 trabalhos que focam nesse público. 
Dentre eles, há 5 trabalhos que citam estudantes e professores (os trabalhos: 12, 13, 24, 30 e 33). 
Jieru et al. (2020) analisam dilemas, causas e medidas sobre o ensino online na China. São analisados 
aspectos relacionados aos professores e estudantes. Algumas situações apontadas são a 
necessidade de apropriação dos professores em relação às tecnologias da informação para o ensino, 
dificuldades dos estudantes de acesso às tecnologias para o ensino e aspectos de interação entre 
professores e estudantes no ensino online.  

Ionescu et al. (2020) analisam a sustentabilidade do sistema online na Romênia durante a 
pandemia. Foram analisados três níveis de ensino (ensino fundamental, ensino médio e ensino 
superior) sob as perspectivas de professores, estudantes e família. O estudo foi realizado entre 
março e junho de 2020. Participaram 211 professores, 208 estudantes e 152 familiares. A maioria 
das ferramentas de ensino foram plataformas online (80%) e redes sociais (15%). Sobre a 
continuidade do ensino online: 36,49% dos professores concordaram sobre continuar; 31,25% dos 
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estudantes concordaram em continuar; e 38,16% dos responsáveis pelos estudantes concordaram 
em continuar.  

Murad et al. (2020) apresentam um estudo para determinar as condições de estudantes e  
educadores para aderir ao ensino online na Indonésia. Houve 225 participantes, dentre estudantes, 
instrutores e gestores, sendo 71% estudantes. Os resultados mostram que 64% concorda com o 
ensino online. Contudo, a satisfação o usuário e qualidade do serviço precisam ser aperfeiçoados.  

Peterson et al. (2020) descrevem a experiência de um distrito rural nos Estados Unidos da 
América (EUA) sobre a integração de tecnologia e soluções de aprendizagem remota e a necessidade 
de que estratégias adotadas promovam um ensino remoto emergencial equitativo. São citados 
desafios enfrentados por estudantes e professores nesse processo.  

Suprapto et al. (2020) buscam conhecer as mudanças no ensino causadas pela tecnologia da 
informação durante a pandemia na Indonésia. Foram entrevistados 21 professores. Os professores 
relataram como as mudanças impactaram os estudantes na adaptação, bem como professores 
precisaram se adaptar ao uso das tecnologias no ensino.   

König, Jäger-Biela e Glutsch (2020) abordam sobre a adaptação de professores da Alemanha 
ao ensino online. São analisados o contato social com os alunos e fatores potenciais relacionados ao 
uso de tecnologias para o ensino durante a pandemia. O estudo foi realizado entre maio e junho de 
2020 com a participação de 89 professores. Foi observado que em relação às TDIC, as competências 
digitais são fundamentais para professores em formação e para a adaptação ao ensino online. 
Espino-Díaz et al. (2020) apresentam uma proposta para a atuação de profissionais da educação da 
Espanha. É proposto o uso de TDIC na pandemia com a contribuição da neuroeducação nesse 
processo.  

Obrad (2020) analisou as mudanças para o ensino online e as implicações no trabalho 
docente. Os dados foram coletados entre maio e junho de 2020 e participaram 400 professores. Os 
resultados da pesquisa mostram que a adaptação às novas tecnologias para prover o ensino online 
apresenta implicações sobre o trabalho docente e podem induzir ao estresse nesses profissionais. 
Foram observadas intensidade de moderada a alta em relação ao estresse e a relação inversamente 
proporcional no envolvimento no trabalho docente.  

Kurok et al. (2020) investigam as particularidades da introdução da educação a distância na 
Ucrânia durante a pandemia, sobre seus problemas e possibilidades. Participaram 173 professores. 
Os resultados apontam como a pandemia impactou as atividades de professores, principalmente 
das mulheres. A questão de igualdade de gênero ainda é forte na Ucrânia e isso fica evidente na 
rotina doméstica a ser conciliada com a atividade docente na universidade, sendo mais intensificada 
durante a pandemia. Os autores apontam que o uso das tecnologias remotas depende da iniciativa 
de professores e estudantes de utilizar tais tecnologias. Os professores que participaram da 
pesquisa apontam que a educação a distância compromete as habilidades práticas e competências 
dos estudantes.  

 Kim (2020) demonstra como um curso de formação inicial de professores de educação 
infantil foi redesenhado para abordar sobre o ensino e aprendizagem online. O curso foi ministrado 
na primavera de 2020, nos EUA. Essa experiência permitiu aos professores refletirem o uso de TDIC 
na aprendizagem de crianças.  
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 Marasca et al. (2020) discutem a viabilidade de processos de Avaliação Psicológica (AP) 
online e as possibilidades para ensino e supervisão a distância no Brasil. As autoras apontam a 
necessidade de adaptações dos professores ao ensino online devida à pandemia, mas ressaltam os 
aspectos éticos que devem ser analisados no ensino da AP. A supervisão online é apontada em suas 
potencialidades de aproximação entre profissionais tanto em períodos de distanciamento social, 
quanto em situações de regiões distante onde o contato presencial não pode ocorrer. Contudo, 
mais estudos precisam ser realizados para avaliar o ensino de AP online, bem como a eficácia da 
supervisão online.  

 Gao e Zhang (2020) apresentam um estudo sobre as cognições de três professoras chinesas 
sobre o ensino online e suas estratégias para lidar com a interrupção do ensino. Elas ensinam inglês 
como língua estrangeira. As professoras apresentam diferentes posicionamentos sobre o ensino 
online, tais como a mudança abrupta de ensino tradicional para essa forma de ensino, ansiedade 
devido à adesão a um modelo não familiar de ensino, bem como a visão de aspectos positivos desse 
ensino devido a outras formas de interação (vídeos, figuras, animações, mensagens de voz, etc). 
Contudo, desvantagens relacionadas à eficácia da interação entre professor e estudante, progresso 
na aprendizagem do estudante e desigualdades de acesso são consideradas pelas professoras. 
Wang e Xiong (2020) abordam sobre o ensino online de inglês universitário na China. São discutidas 
as questões sobre viabilização do ensino nesse formato, concepções e métodos de ensino, dentre 
outras questões.  

Code, Ralph e Forde (2020) analisam a visão de professores sobre a transição para o ensino 
remoto emergencial sobre a sua profissão. Os dados foram coletados nos dois primeiros meses após 
a declaração de estado de pandemia e participaram 42 professores no Canadá. Os resultados 
mostram que a mudança impactou a prática dos professores e às condições de acesso dos 
estudantes aos materiais e recursos afetou a motivação e engajamento desses profissionais.  

Babić, Sučić e Sinković (2020) identificam potenciais preditores de intenção de uso de 
tecnologias de e-learning com 138 professores do ensino médio na Croácia. Os resultados mostram 
que valores educacionais, atitudes, ansiedade ao computador, autoeficácia, características do 
curso, experiência anterior com tecnologias e-learning, educação para o uso de TDIC e uso 
pedagógico das mesmas estão relacionados com intenção dos professores em utilizar as tecnologias 
de e-learning depois da pandemia. Também se observou que a maioria dos professores não estava 
preparada pedagogicamente para o ensino online.  

Sobre gestão de TI (Tecnologia da Informação), foram observados dois trabalhos. Primeiro, 
Nicolau et al. (2020) analisaram as assimetrias da digitalização com especialistas em TDIC de escolas 
da Romênia. O estudo foi realizado entre março e abril de 2020 e teve 14 participantes. Os 
resultados apontam para a necessidade de políticas públicas visando estratégias para a igualdade 
de acesso à infraestrutura e desenvolvimento de competências digitais obrigatórias e 
complementares para professores e alunos.  

 O segundo é o trabalho de Alqahtani e Rajkhan (2020) identificam os fatores de sucesso para 
e-learning durante a pandemia. Foram entrevistados 69 gestores de e-learning em instituições 
educacionais na Arábia Saudita. Os resultados apontam para a necessidade de treinamento para 
estudantes e instrutores. O suporte aos estudantes tem impacto positivo no uso de sistemas de 
aprendizagem. São analisadas abordagens de e-learning: Blended Learning, Flipped Classroom, ICT 
Supported Face-to-Face Learning, Aprendizagem Assíncrona, Aprendizagem Síncrona. Blended 

https://www.emerald.com/insight/search?q=Jillianne%20Code
https://www.emerald.com/insight/search?q=Rachel%20Ralph
https://www.emerald.com/insight/search?q=Kieran%20Forde
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Learning foi apontada como a melhor alternativa para instituições educacionais utilizarem em 
sistema de e-learning durante a pandemia. Seguida de Aprendizagem Assíncrona e Aprendizagem 
face-a-face.  

Sobre o público estudantil, foram identificados 21 estudos. Como citado anteriormente, 
dentre eles, há 5 trabalhos que citam estudantes e professores (os trabalhos: 12, 13, 24, 30 e 33). 
Bryson e Andres (2020) abordam sobre a rápida adoção do ensino online como modo de responder 
às demandas educacionais na pandemia e avaliam essa mudança a partir da perspectiva de 
estudantes universitários do Reino Unido. Os autores abordam a experiência de converter módulos 
da pós-graduação para o ensino online em março de 2020.   

Akande et al. (2020) investigam a familiaridade de estudantes universitários sobre 
plataformas de mídias sociais e tecnologias emergentes na Nigéria. Os dados foram coletados entre 
abril e maio de 2020 e participaram 850 estudantes. Os dados mostram dificuldades quanto à 
disponibilidade de acesso à Internet. A mídia social mais utilizada é o WhatsApp. 

Bui et al. (2020) apresentam um conjunto de dados sobre estudantes mulheres do Vietnã 
sobre as percepções de intenção comportamental para usar ferramentas de videoconferência 
durante a pandemia. Os dados foram coletados em abril de 2020 e foram recebidas 254 respostas. 
Os autores afirmam que esse conjunto de dados pode ser uma fonte para estudos sobre equidade 
de gênero na educação.  

Susila, Qosim e Rositasari (2020) buscam descobrir as percepções de estudantes no processo 
de aprendizagem online durante a pandemia na Indonésia. Participaram 174 estudantes. Dentre os 
participantes, 52,6% consideraram fácil acessar a Internet para o ensino online, 47,1% afirmaram 
dificuldade de acesso à conexão. De modo, que métodos de ensino inteiramente online não 
alcançam todos os estudantes. A maioria dos estudantes prefere a aprendizagem face-a-face, onde 
15,6% queriam continuar com o ensino online. Também é apontado que as mídias sociais podem 
ser uma alternativa para a discussão de materiais.   

Rahiem (2020) examina as percepções e observações de 8 estudantes universitários da 
Indonésia sobre as barreiras tecnológicas e dificuldades que encontraram no uso de TDIC durante a 
pandemia. A produção de diários, ensaios e os grupos focais online foram realizados durante duas 
semanas em maio de 2020. Foram observadas barreiras e dificuldades no uso de TDIC, tais como: 
problemas em dispositivos, acesso à Internet, custos com tecnologia, falta de habilidade com 
tecnologia, incompatibilidade de dispositivos, compartilhamento de dispositivo com outros 
membros da família, plataformas de aprendizagem inadequadas, dentre outros.  

Utomo, Sudaryanto e Saddhono (2020) analisam estratégias e ferramentas para 
implementação de ensino a distância que seja confiável e com baixo custo para estudantes da 
Indonésia. Os dados foram coletados em abril de 2020 e participaram 256 estudantes universitários. 
Através dos resultados, os autores recomendam a combinação das ferramentas Google Classroom, 
Zoom e WhatsApp para o ensino a distância na pandemia.  

Mawarni et al. (2020) observam a eficácia do WhatsApp no interesse de estudantes do 
ensino médio no ensino online durante a pandemia na Indonésia. Participaram 33 estudantes. Os 
resultados apontam para a dificuldade em relação ao uso da rede social para o ensino. Dentre os 
participantes, 69,7% dos estudantes preferem o ensino presencial. A ferramenta é prática, mas há 
dispersão quanto ao uso da mesma em atividades de ensino. 
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Nugroho et al. (2020) visam conhecer procedimentos de ensino para cursos de tradução 
durante a pandemia e avaliar as percepções de alunos sobre esses cursos.  Participaram 100 
estudantes. A maioria dos estudantes (80,6%) afirma não gostar de aulas online. Contudo, 90% 
concordam que modos síncronos e assíncronos ajudam a aprender e 94% concordaram que 
ambientes de gerenciamento de aprendizagem e Google Classroom ajudam nas aulas online. 

Kamal et al. (2020) analisaram a transição para o ensino online sob o ponto de vista de 
estudantes universitários na Malásia. A coleta de dados foi realizada entre março e abril de 2020 e 
participaram 354 estudantes. Os autores observaram que os estudantes consideraram 
positivamente a opção do ensino online como uma alternativa durante a pandemia.  

Mačinko, Kržić e Mudri (2020) apresentam como disciplinas de STEM (Science, Technology, 
Engineering and Mathematics) podem ser aprendidas de forma online e as experiências de 
estudantes na Croácia. Os autores apontam ferramentas a serem aplicadas nas aulas como Scratch, 
Kahoot, Youtube e Wix. Participaram 181 estudantes do ensino básico. A maioria dos estudantes 
prefere o ensino presencial, contudo não afirmou dificuldades quanto ao ensino online.   

Konecki (2020) apresenta uma visão geral sobre mudanças relacionadas ao ensino online. 
Participaram 132 estudantes da Croácia. Os resultados mostram que os estudantes estavam 
satisfeitos quanto ao ensino. O autor aponta que o ensino online pode ser conduzido de forma 
organizada do ponto de vista pedagógico.   

Ni, Ya e Jing (2020) analisam uma classe do ensino básico, na China, através de observação 
não participativa de grupos de estudantes em redes sociais e por meio de entrevistas. Os autores 
utilizam como base a teoria da atividade para explorar as características do ensino. Foram 
observadas três características nas atividades de ensino: atividades centradas no professor, 
reconstrução social do ensino baseada nos softwares WeChat e Dingding e o desenvolvimento da 
interação entre família e estudantes.  

Chen et al. (2020) avaliam a experiência dos estudantes em plataformas online antes e 
depois da COVID-19 na China. Antes da pandemia os usuários das plataformas se preocupavam com 
a velocidade de acesso, confiabilidade e tempo de transmissão de vídeo na plataforma. A plataforma 
Zoom foi considerada a melhor. Com a pandemia, os usuários focaram principalmente com 
gerenciamento de curso, interação e comunicação, aprendizagem e serviços de suporte técnico, 
enfatizando a experiência do usuário. DingTalk foi considerada com melhor desempenho.  

Pokorný (2020) aborda que a aprendizagem híbrida melhorou os resultados de estudantes 
universitários de Combinatória e Processamento de dados na Eslováquia, focando no ensino online 
durante a pandemia. Foram comparados dados do ensino da disciplina em turmas de três anos antes 
da pandemia e durante a pandemia e observados bons resultados no grupo de estudantes que 
tiveram aulas durante a pandemia.    

Iivari, Sharma e Ventä-Olkkonen (2020) examinam a transformação digital iniciada pela 
pandemia por COVID-19 na educação básica na nova geração, a variedade de divisões digitais 
emergentes e as barreiras na Finlândia. Os autores apontam que a pandemia forçou mudanças 
digitais extraordinárias e isso requer ajustes significativos não apenas para as crianças e professores, 
mas também para as famílias, gestão escolar e sociedade.  

Kanij e Grundy (2020) apresentam as experiências de transição de curso de redes e 
estruturas de dados para estudantes de engenharia de software em uma universidade na Austrália. 
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Os autores enfatizam os desafios de adaptar as aulas para o ensino online. Professores e estudantes 
não estavam preparados para essa mudança no ensino. Os estudantes eram frequentemente 
incentivados a comentar a percepção sobre as aulas e isso era utilizado para aperfeiçoar o processo. 
A possibilidade de gravação de vídeo das aulas para assistir posteriormente foi considerada 
interessante para acompanhar o conteúdo. Também são consideradas as limitações quanto à 
velocidade da Internet, interrupções na conexão e ter equipamentos (computadores, laptop 
razoáveis). 

Sobre a presença da família nos estudos, observam-se dois trabalhos que incluem esse 
público. O trabalho de Ionescu et al. (2020) já citado anteriormente. O segundo é o trabalho de 
Koskela et al. (2020) e os autores investigam as perspectivas de famílias para se adaptarem 
rapidamente à escolaridade remota. O estudo foi realizado na primavera de 2020 e teve 316 
participantes. Os resultados mostram que os pais estavam preocupados com a aprendizagem e 
bem-estar dos filhos e com a gestão das TDIC no cotidiano. Ressalta-se que professores e escolas 
são parte da rede de apoio para que as famílias se adaptem às mudanças.  

Em suma, os artigos levantados nesta RSL mostram uma diversidade quanto aos aspectos 
trazidos sobre as TDIC e como estão repercutindo na educação durante a pandemia. Através das 
mesmas o ensino tem continuado em diferentes países. A adaptação a essa transição entre ensino 
presencial para o ensino remoto intensificou e evidenciou que as instituições de ensino não estavam 
preparadas quanto ao uso mais efetivo das TDIC no processo de ensino e aprendizagem, de modo 
que exigiu e ainda exige dos professores e estudantes esforços quanto ao uso das mesmas.  

4 CONCLUSÃO 

Este trabalho analisou estudos na literatura acadêmica sobre a utilização das TDIC na 
educação durante a pandemia por COVID-19. Foi realizada uma revisão sistemática da literatura 
compreendendo artigos escritos em português, inglês e espanhol, no ano de 2020. As fontes de 
dados consultadas para a obtenção destes foram: SciELO, IEEE Xplore, Scopus e Portal de Periódicos 
da CAPES. Elas foram selecionadas por terem publicações nas áreas da Educação Saúde e 
Tecnologia. A busca inicial considerando termos relacionados à TDIC, ensino, educação e COVID-19 
forneceu 380 resultados, que após a aplicação dos critérios de inclusão e de exclusão e a análise de 
títulos e resumos foram reduzidos a 36 trabalhos selecionados para a revisão sistemática.  

Nota-se uma significativa diversidade nas origens geográficas dos trabalhos, onde se 
observou mais trabalhos da China e Indonésia e as publicações são referentes ao ano de 2020. 
Destacam-se estudos qualitativos e empíricos sobre TDIC na educação. A presença de mais estudos 
empíricos mostra o avanço das pesquisas quanto às experiências sobre a pandemia que se 
prolongou. A maioria dos estudos focou em estudantes universitários com o intuito de compreender 
como o ensino remoto de forma online por meio das TDIC impactou esse público. Ainda, nota-se 
quantidade significativa de estudos sobre professores. Em ambos os públicos, nota-se que os 
desafios quanto à adaptação ao ensino online foi grande e prevalece a preferência pelo ensino 
tradicional e isso acontece pois as TDIC não eram familiares aos estudantes e professores.  

Contudo, há o reconhecimento de estudantes e professores sobre as TDIC como uma 
alternativa temporária para não paralisar as aulas. Os aspectos de infraestrutura quanto ao uso das 
TDIC também se destacam, sendo a disponibilidade de recursos de rede e dispositivos como 
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computador e celular, ainda um dos fatores que interferem no ensino remoto. Ainda, o uso de 
plataformas e aplicativos para o ensino remoto não era algo comum aos estudantes e professores, 
a aplicação dos mesmos nos estudos mostra que a interação por meio dessas ferramentas gera 
dispersão e precisa de direcionamento pedagógico. 

  Sobre a questão de pesquisa deste trabalho nota-se a intensificação rápida e sem precedentes 
da TDIC na educação devido à pandemia por COVID-19. Países do mundo todo e com diferentes 
demandas quanto à educação se viram impedidos de manter aulas presenciais. Essa transição 
emergencial e que se prolongou durante o ano de 2020 quase que por completo, obrigaram as 
instituições educacionais a mudar, embora essa adaptação não seja acessível e justa para a maioria 
dos estudantes e professores. Além dos aspectos pedagógicos, tais mudanças também evidenciam 
o quanto as TDIC ainda não eram efetivas na educação, principalmente por questões sociais e 
econômicas.   

Assim, espera-se que este trabalho contribua para compreender como se configurou o uso das 
TDIC durante a pandemia. O uso delas nesse período tende a trazer possibilidades interessantes a 
serem exploradas na educação, contudo exige cautela quanto às implicações pedagógicas, sociais, 
emocionais e econômicas. O aumento nas publicações sobre essa temática mostra o quanto à 
transição do ensino presencial para o ensino remoto se tornou um grande desafio para a educação. 
Ressalta-se a necessidade de estudos futuros sobre os impactos em longo prazo e no pós-pandemia 
sobre a temática.  
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